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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu terceiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 16

GERENCIAMENTO AMBIENTAL DE ÓLEOS 
LUBRIFICANTES

Izac de Sousa Vieira
Faculdade Integral Diferencial – Facid Wyden

Teresina-PI

Yuri José Luz Moura
Faculdade Integral Diferencial – Facid Wyden 

Teresina-PI

Lívia Racquel de Macêdo Reis
Faculdade Integral Diferencial – Facid Wyden

Teresina-PI

José Weliton Nogueira Júnior
Faculdade Integral Diferencial – Facid Wyden

Teresina-PI

RESUMO: Este trabalho apresenta um 
estudo bibliográfico sobre os destinos dados 
aos resíduos e efluentes gerados pelos 
óleos lubrificantes, apresentando às normas, 
regulamentos e diretrizes estabelecidas pelos 
órgãos competentes baseados na resolução do 
CONAMA 362/2005 e Associação Brasileira de 
Normas Técnicas - ABNT, em sua NBR-10004, o 
qual dispõe sobre o gerenciamento de descarte 
do óleo lubrificante de forma correta, uma vez 
que, a partir da adequada gestão de resíduos, 
estar-se-á contribuindo de forma efetiva para o 
controle e preservação ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Óleo Lubrificante, Meio 
Ambiente, Gerenciamento Ambiental

ENVIRONMENTAL MANAGEMENT OF 
LUBRICATING OILS

ABSTRACT: This work presents a bibliographic 
study on the destinations given to residues 
and effluents generated by lubricating oils, 
presenting the rules, regulations and guidelines 
established by the competent bodies based 
on the resolution of CONAMA 362/2005 and 
the Brazilian Association of Technical Norms 
- ABNT, in its NBR-10004, which provides on 
the management of disposal of lubricating oil 
in a correct way, since, from the proper waste 
management, it will be contributing effectively to 
the control and environmental preservation.
KEYWORDS: Lube Oil, Environment, 
Environmental Management

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se que óleo lubrificante é um 
derivado de petróleo que possui diversas 
utilidades em várias atividades, como em 
sistemas hidráulicos, motores, turbinas, 
ferramentas de corte, entre outros. E, no 
decorrer de sua utilização, ocorre a degradação 
termoxidativa e o acúmulo de contaminantes, 
tornando-se necessária à sua troca. Assim, o 
descarte do óleo usado ou contaminado deve 
ser descartado de forma correta, uma vez que 
não havendo o gerenciamento correto desse 
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descarte, pode acarretar prejuízos ambientais irreversíveis devido aos resíduos 
perigosos que contém, tais como metais pesados, ácidos orgânicos, hidrocarbonetos 
policíclicos aromáticos e dioxinas, todos classificados como perigosos como afirma  
SINDIRREFINO (2014).

Verificar qual é o destino dado aos resíduos e efluentes gerados pelos óleos 
lubrificantes tornou-se um ponto relevante no que tange viver de forma harmoniosa 
com o meio ambiente. Pois, ainda que as questões relativas aos problemas ambientais 
serem tão antigas, é perante essa situação, de degradação do meio ambiente, que 
hoje pode-se observar nos noticiários, diariamente, as mais variadas catástrofes 
naturais, que ocorrem em todo o mundo como por exemplo as enchentes, as secas, 
terremotos, o efeito estufa, deslizamentos, rios contaminados  e mortes devido ao 
descarte inadequado dos resíduos (Pires, 2004)

De acordo com a resolução do CONAMA 362/2005 que dispõe sobre o óleo 
lubrificante usado ou contaminado, é um resíduo perigoso pois apresenta toxicidade 
como afirma Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, em sua NBR-10004, 
e, portanto, deve ser recolhido, coletado e ser descartado de forma adequada, uma 
vez que o produtor e o importador de óleo lubrificante são os responsáveis pela coleta 
ou garantia de que a coleta tenha sido feita bem como dada destinação final ao Óleo 
Lubrificante Usado ou Contaminado (OLUC). 

Em 2010 foi promulgada a Lei nº. 12.305, que institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) e apresenta disposições referentes aos princípios, objetivos 
e instrumentos, bem como diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento 
de resíduos sólidos, às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos 
instrumentos econômicos aplicáveis.  

Para efeito das resoluções citadas acima, o acompanhamento e a aplicação e 
implementação da regulamentação sobre o óleo lubrificante usado ou contaminado, a 
resolução do CONAMA 362 de 2005 rege um Grupo de Monitoramento Permanente 
(GMP) que desenvolve encontros técnicos regionais, afim de que sejam executadas 
as políticas ambientais conforme é pautada pelo complexo sistema de legislações e 
regulamentações instituídas.

Assim, Keohane (1998) diz que a política ambiental deve ser estabelecida a partir 
de duas questões: qual o nível de proteção ambiental desejado e qual o instrumento 
político que deve ser aplicado para realizar tal proteção. Além dos mais que as políticas 
públicas e as ações governamentais de cunho ambiental são norteadas pelo Poder 
Público, a fim de regulamentar através de diretrizes normativas e regulação de uso e 
preservação de recursos naturais.

Este estudo mostra a questão ambiental quanto a preocupação com os elementos 
poluentes e com os consequentes danos que os óleos lubrificantes podem causar ao 
ambiente, devido a ações de descarte de forma errada e apresenta propostas que 
torna possível a pratica de atitudes que podem mitigar os impactos gerados ao meio 
ambiente, visando à importância da aplicação da gestão ambiental, que através de 
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políticas públicas e as ações governamentais de cunho ambiental gerenciadas pelo 
Poder Público, regulamentam através de diretrizes normativas e regulação de uso e 
preservação de recursos naturais.

2 | 	OBJETIVOS

Diante da necessidade com relação aos destinos dados aos resíduos e 
efluentes gerados pelos óleos lubrificantes, este estudo visa apresentar às normas, 
regulamentos e diretrizes estabelecidas pelos órgãos competentes, uma vez que, a 
partir da adequada gestão de resíduos, estar-se-á contribuindo de forma efetiva para 
o controle e preservação ambiental.

3 | 	METODOLOGIA

Baseado na resolução do CONAMA 362/2005 que dispõe sobre o óleo lubrificante 
usado ou contaminado e a Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, em sua 
NBR-10004 que dispõe sobre o gerenciamento de descarte do óleo lubrificante de 
forma correta, foi realizada uma revisão da literatura bibliográfica por meio de consulta 
às normas internacionais da série ISO 14000 e fontes acadêmicas como livros, teses, 
dissertações, monografias, artigos e etc, sobre o tema proposto assim como, foram 
realizados acessos à internet e em sites de órgãos públicos, onde foram retiradas 
informações buscando melhor embasamento técnico e teórico para o estudo.

4 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Na composição dos óleos lubrificantes usados ou contaminados (OLUC), 
encontram-se contaminantes como poeira, combustível, água e metais tais como 
zinco, ferro, chumbo, níquel e cobre que apresentam grande potencial de impactos 
ambientais quando não gerenciados adequadamente. Como exemplo, Oliveira e 
Temoteo (2011) afirma que um litro de óleo é suficiente para contaminar um milhão 
de litros de água e um litro lançado ao solo pode formar uma película de 5.000 m2, 
deixando o solo impróprio para a agricultura.

Uma das técnicas mais utilizadas no Brasil, tem sido a atividade de rerrefino, pois 
além de ser preventivo apresenta impactos econômicos positivos segundo o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA (2008)

O processo de rerrefino consiste basicamente na remoção de contaminantes 
que compõe o OLUC, incluindo metais pesados, água, poeira e materiais particulados, 
possibilitando obter novos óleos lubrificantes básicos prontos para nova utilização 
como afirma o Sindicato Nacional da Indústria do Rerrefino de Óleos Minerais – 
SINDIRREFINO (2012). Assim com a utilização dessa técnica obtêm-se menor 
consumo de petróleo, podendo ser reutilizado diversas vezes e, além disso, apresenta 
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propriedades melhores do que o óleo de primeiro refino, cuja característica de oxidação 
é maior em comparação ao óleo rerrefinado (Udonne, 2011).

4.1	Monitoramento e controle ambiental

A cadeia de óleo lubrificante no Brasil é fortemente legislada e monitorada por 
órgãos de controle públicos. Dentre eles está o Conselho Nacional do Meio Ambiente – 
CONAMA nº 362/2005, que altera a resolução anterior nº 09 de 1993 e institui o Grupo 
de Monitoramento Permanente (GMP), constituído pelo MMA, MME, Ministério das 
Cidades, IBAMA, ANP, ABEMA, ANAMMA, SINDICOM, SINDIRREFINO, SIMEPETRO 
e ONGs Ambientalistas, os quais regulamentam as diretrizes de descarte do OLUC, 
estabelecendo como destinação final correta deste resíduo e seu encaminhamento 
para o rerrefino.

Como já é de conhecimento da sociedade, os principais poluentes de origem 
industrial que são capazes de degradar o meio ambiente estão o petróleo e seus 
derivados, visto que em contato com a água, formam uma emulsão de fácil propagação 
e difícil remoção. Uma vez que o óleo presente na água forma na superfície do corpo 
d’água é um filme flutuante insolúvel que impede a transferência de oxigênio do ar 
para a água, aumentando a carga orgânica e corpos d’água e degradando-os (Silveira, 
Caland, Moura & Moura, 2006).

Para controle e armazenamento dessas substâncias perigosas como o óleo 
lubrificante, a NBR 12235/1992 define que é necessária uma contenção temporária 
autorizada pelo órgão ambiental competente para ser encaminhado a reciclagem, 
recuperação ou disposição final adequada, atendendo as condições básicas de 
segurança. Ou seja, não se deve descartar em qualquer lugar o óleo lubrificante seja 
ele de motor diesel, sistema hidráulico, transmissões mecânicas, entre outros.

Gerhadt et al. (2014), afirma em seus estudos que tais lubrificantes apesar 
de serem uteis na indústria e em seus derivados segmentos, devem portanto, ser 
rigorosamente regidos e regulamentados de acordo com as normas e diretrizes 
regulamentadoras específicas, às quais possam regularizar seu destino final sem 
causar danos e impactos ao meio ambiente.

4.2	Consumo de óleos lubrificantes 

De acordo com a Resolução CONAMA nº 362/2005, todos os agentes da cadeia 
logística do OLUC têm responsabilidades em relação a eficiente logística reversa do 
OLUC e de seus resíduos periféricos e, ainda, prevê o recolhimento total do OLUC no 
País.

Segundo o Boletim de Lubrificantes - Ano 3 / n° 13 / março de 2018 publicado 
pela Superintendência de Distribuição e Logística (SDL), que tem por objetivo fornecer 
informações atualizadas, mensalmente, sobre o mercado brasileiro de lubrificantes, nos 
mostram que a cada dia que se passa a quantidade de lubrificantes usados aumenta. 
Como exemplo a tabela 01 nos mostra valores que foram coletados no período de 
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janeiro/2018 a fevereiro/2018 dado volumes em litros (L).

 Tabela 01- Coleta vs Certificado de Recebimento/fonte: Boletins ANP – 2018

Diante dos números apresentados na tabela acima, fica explicito que o 
gerenciamento tem que existir, uma vez que a produção de óleo contaminado ou 
usado cresce a cada dia q se passa. E, como se sabe, a NBR-10.004/2004 afirma 
que o óleo lubrificante usado (OLUC) é classificado como resíduo perigoso por conter 
contaminantes como ácidos orgânicos, hidrocarbonetos policíclicos aromáticos, metais 
pesados e dioxinas, justificando o aparato normativo que regula o manejo e destinação 
ambientalmente adequada. 

Portanto BRASIL (2013) reafirma determina que todo óleo usado tenha como 
destino o rerrefino, considerando como o método ambientalmente mais seguro para a 
reciclagem do óleo usado, sendo, portanto, a melhor alternativa de gestão ambiental 
deste tipo de resíduo.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSÃO

Com base nos indicadores apresentado na tabela 01, é possível perceber um 
crescimento de óleo lubrificante usado ou contaminado apenas em um período de 
dois meses. Assim, fica evidente que se não tiver o devido controle gerencial do 
descarte desses resíduos, o meio ambiente será o elemento que sofrerá as agressões 
degradantes em seu sistema. Além dos mais, a reciclabilidade do óleo usado é um 
elemento importante não somente do ponto de vista ambiental, pois evita novas 
extrações e descartes inadequados, mas também econômico, pois, os resíduos 
ainda possuem valor a ser extraído e recuperado. Como por exemplo, a utilização do 
processo de rerrefino do óleo usado que objetiva na remoção de contaminantes que 
compõe o OLUC, incluindo metais pesados, água, poeira e materiais particulados, 
possibilitando obter novos óleos lubrificantes básicos prontos para nova utilização 
têm sido bastante utilizados. Ficando claro que existem normas regulamentadoras 
e diretrizes estabelecidas por órgãos públicos, como o Conema, GMP, IBAMA, 
entre outros que regem as políticas públicas e as ações governamentais de cunho 
ambiental e norteiam pelo Poder Público as diretrizes normativas e regulação de uso 
e preservação de recursos naturais e, que devem ser seguidas fielmente.
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6 | 	CONCLUSÃO

A partir das evidências apresentadas é possível concluir que políticas públicas 
e ações governamentais relacionadas a questões ambientais integradas com o setor 
produtivo e participação da sociedade civil, no que refere ao tratamento e disposição 
de resíduos possuem potencial para interferir positivamente na gestão dos resíduos 
no país. Uma vez que a atual crise ambiental leva a sociedade a cobrar de seus 
dirigentes ações, a fim de mitigar os impactos ao meio ambiente, tornando possível 
a sociedade um anseio por sustentabilidade, por viver mais harmoniosamente com o 
meio ambiente. Afinal, é de todo esse meio ambiente que retiramos nossas fontes de 
alimento, trabalho, energia para se viver. Portanto, destruí-lo não é uma atitude sabia, 
e sim egoísta. 
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